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Nos últimos anos, a relação com o conhecimento tem passado por pro-

fundas transformações, devido à expansão das tecnologias digitais e 

das redes de comunicação interativas. A maioria das pessoas tem ex-

perienciado intenso uso dessas tecnologias, o que tem afetado direta-

mente as suas estruturas mentais e sociais. As capacidades cognitivas 

dos sujeitos, nessas sociedades grafocêntricas digitais, passam a exigir 

novos e diferenciados processos de ensino-aprendizagem. Tal clareza 

exige, então, distintas perspectivas de análises sobre o mundo educa-

cional, que está bem diferente ― perante novos públicos, novas neces-

sidades e novas possibilidades.

Sendo um tema emergente e embrionário, ainda são muitas as lacunas 

da literatura científica da área, carecendo de novas reflexões e estudos. 

Assim, a presente obra busca contribuir com discussões de temáticas 

pontuais e necessárias para essa nova visão da educação, que bus-

ca nos seus estudantes o desenvolvimento de competências variadas, 

interdisciplinares, adequadas às demandas do presente milênio. Este 

livro visa atender aos interesses de quem pensa ou faz educação de 

qualidade, explorando as potencialidades das tecnologias emergentes.
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Resumo: No presente texto, abordamos a música – em especial, os gêneros musicais 

– em paralelo às tecnologias, a fim de aproximá-los da escola contemporânea na educação 

básica. Neste percurso, o envolvimento dos alunos com as atividades educacionais e sua 

ambientação às virtualidades poderá ser ampliado pela apreciação musical, constituindo-se 

em aspecto a ser relevado na formação docente. A apreciação da música é certamente uma 

das atividades mais persistentes na rotina das crianças, adolescentes e jovens. Os meios 

digitais potencializaram este comportamento, elevando-o a um patamar sem precedentes 

históricos.  Debater as relações entre música e tecnologias na escola lançaria luz sobre múl-

tiplos aspectos, fazendo emergir os contextos e funções que esta pode assumir na escola e 

nos ambientes virtuais.

Palavras-chave: Educação Musical; Educação Básica; Tecnologias na Escola.

Abstract: In the present text, we approach music - in particular, musical genres - in 

parallel with technologies, in order to bring them closer to the contemporary school in sec-

ondary education. In this way, the students’ involvement with the educational activities and 

their setting to the virtuosities can be amplified by the musical appreciation, constituting 

itself in an aspect to be surveyed in teacher training. The appreciation of music is certainly 

one of the most persistent activities in the routine of children, adolescents and young peo-

ple. Digital media have leveraged this behaviour, bringing it to a record of unprecedented 

level. Discussing the relationships between music and technology in school can shed light 

on multiple aspects, bringing out the contexts and functions it can assume both in school 

and in virtual environments.
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Introdução

Como uma contribuição à formação dos professores que atuam na educa-

ção básica, abordaremos a música – em especial, os gêneros musicais – em 

paralelo às tecnologias, a fim de aproximá-las da escola contemporânea. Neste 

percurso, o envolvimento dos alunos com as atividades educacionais e sua 

ambientação às virtualidades poderá ser ampliado pela apreciação musical.

Considero que a apreciação musical na escola se constitui em tarefa a ser 

empreendida em dois tempos: como mediadora e juíza das demais atividades 

musicais, como a composição, improvisação e a execução; e como atividade 

autônoma, que visa o desenvolvimento do conhecimento musical dos alunos 

e a ampliação de sua cultura geral e acesso aos bens culturais, auxiliando-os 

no contato com gêneros musicais não familiares e na redescoberta ou apro-

fundamento de materiais anteriormente apreciados.

O compartilhamento de arquivos digitais de música pelo smartphone 

ou redes sociais, bem como as manifestações em sala de aula presencial ou 

nos ambientes online sobre as preferências e críticas relacionadas ao que 

outros escutam, se inscrevem em um tipo de experiência catalizadora, con-

siderando que,

�às vezes, a emoção que experimentamos ao escutar uma canção se intensifica pela 

sensação que temos de que compartilhamos com outros as emoções com que res-

pondemos a uma parte determinada da música. (...) Este sentimento se apresenta 

particularmente intenso quanto assistimos uma apresentação ao vivo, mas também 

pode ocorrer quando presenciamos uma atuação pela televisão ou no YouTube 

(Hesmondhalgh, 2015, p. 20, tradução nossa).

Os gêneros musicais são elementos estruturadores das atividades de apre-

ciação e de compartilhamento. Se tomarmos que alguns gêneros são prefe-

ridos pelos professores ou estimulados pelos currículos oficiais, o que dizer 

dos que penetram a escola a qualquer custo, nos players e smartphones? A 

escola é permanente e inevitavelmente transpassada pela variedade de músi-

cas em circulação, o que pode ser confirmado em um pequeno passeio pelas 

salas de aula e pátios: alunos carregam consigo violões, pandeiros, players, 
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telefones, organizam pequenas rodas de música nos intervalos em torno de 

alguma fonte sonora.

A apreciação ou escuta da música é certamente uma das atividades mais 

persistentes na rotina das crianças, adolescentes e jovens (Constantino, 2012). 

Os meios digitais potencializaram este comportamento, elevando-o a um pata-

mar sem precedentes históricos. A justificativa para a abordagem da aprecia-

ção musical nos currículos escolares apresenta-se pelo momento particular 

que vivemos, em que a escola se depara com um paradoxo: nunca se ouviu 

tanta música, dentro e fora dos muros escolares, e nunca tanta gente esteve 

tão desinformada sobre as manifestações musicais do seu e de outros tempos.

Por certo, uma variedade de música quase infinita está disponível (Blan-

ning, 2011). Mesmo antes da popularização dos smartphones e arquivos 

digitais de música, o escritor Pascal Quignard denunciava que a música ampli-

ficada e propagada pelas tecnologias mecânicas e digitais havia se tornado 

incessante (Quignard, 1999). Uma cadeia de eventos históricos ajuda-nos a 

localizar estas transformações da apreciação musical dos indivíduos, especial-

mente nas sociedades de consumo ocidentais. Simon Frith (1996) destaca-nos, 

no trecho parafraseado por Herschmann,

�que a primeira revolução na indústria da música foi deflagrada pelo emprego da 

imprensa às partituras. (...) Uma segunda revolução resultou do desenvolvimento 

das tecnologias de gravação, que permitiram armazenamento em discos e cilin-

dros. A partir daí se passou a ter música em casa, sem necessariamente se dominar 

o ofício de ‘fazer música’. (...) A terceira revolução, a atual, está relacionada ao 

desenvolvimento e a aplicação da tecnologia digital ao universo musical (...) que 

afeta também a circulação e comercialização. O fonógrafo veio a significar que 

as atuações musicais públicas podiam agora ser escutadas no âmbito doméstico.  

O gramofone portátil e o transmissor de rádio deslocaram a experiência musical 

até o dormitório. O walkman da Sony possibilitou que cada indivíduo confeccio-

nasse seleções musicais para sua audição pessoal, inclusive nos espaços públicos 

(Herschmann, 2010, pp. 114-116).

A apreciação da música, que sempre teve uma função coletiva, passou a 

ficar cada vez mais individualizada. O ponto de origem do fenômeno cos-
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tuma acompanhar o advento de uma cultura jovem, posto no fim da Segunda 

Guerra Mundial (Bennett, 2000, p. 11) e que coincide com a disseminação dos 

aparelhos de reprodução portáteis (inicialmente rádios, gravadores em fita e 

vitrolas), bem como com a fabricação dos instrumentos musicais eletrificados 

e mais baratos (Blanning, 2011; Moraes; Saliba, 2010).

Os desdobramentos da morte da antiga indústria fonográfica e a popula-

rização da troca de arquivos digitalmente comprimidos – dos quais o MP3 é 

o formato mais comum, mas não exclusivo – não cabem neste texto, mas sua 

menção serve para demonstrar o contexto em que os alunos de escolaridade 

básica estão atualmente inseridos.

Mas qual seria o problema em aceitar essa inexorável marcha dos sons 

onipresentes sobre os indivíduos? Afinal, não seria um sintoma dos tempos 

que vivemos? Quais as virtudes e efeitos indesejáveis que a acompanharia?

Theodor W. Adorno (1903-1969), como o primeiro filósofo e musicólogo 

de vulto a tratar da questão da apreciação no contexto da ascensão de uma 

indústria cultural, afirmava que a exposição excessiva e alienante à música 

de massas levaria à domesticação da escuta – convertendo-a em uma audição 

musical passiva, esvaziada de atenção e propósitos, transformando-se pro-

gressivamente em um “engodo das massas, isto é, em meio de tolher suas 

consciências” (Adorno, 1986, p. 295).

Uma nova compreensão da música popular poderia ser o ponto de partida 

para experiências escolares renovadas. Não se pode mais negligenciar que, 

como afirma Fabian Holt,

�a música popular é uma poderosa força cultural e econômica nas modernas socie-

dades capitalistas. Gêneros e artistas individuais têm sido fortes símbolos dos gru-

pos sociais, locais e períodos. Nas últimas décadas, rock/pop se tornaram parte do 

mainstream cultural e acumularam funções de articular a memória coletiva das 

pessoas e nações nos principais eventos como a queda do muro de Berlim, o fune-

ral da princesa Diana, as Copas do Mundo de futebol ou o encontro do G8 (Holt, 

2007, p. 1, tradução nossa).

Podemos incluir neste inventário do autor eventos mais recentes, como 

as duas eleições e a despedida de Barack Obama da presidência dos Estados 
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Unidos, embaladas por música tema da banda irlandesa U2, ou a série de con-

certos da mesma banda em Paris no mês de dezembro de 2015, semanas após 

os atentados terroristas coordenados em diversos pontos da França.

Na esteira desta observação, a distinção (Bourdieu; Passeron, 2015) entre 

artes de massa (cinema e jazz) e artes eruditas (teatro e concertos) não cabe 

mais em nossos tempos, em razão da dissolução das fronteiras destas manifes-

tações, por caminhos que não nos cabem elencar aqui. Esta autocomplacência 

com uma alta cultura que se pretende idealizada, em Bourdieu e Passeron 

(2015), ou naturalizada, no caso de Snyders (2008), ao mesmo tempo em 

que apregoa a diversidade e tenta uma aproximação deslocada dos gêneros 

populares, como o jazz (nos primeiros) ou rock (no segundo), continua, no 

fundo, a defender a música de concerto europeia como algo insuperável, sem 

referenciar ou remeter aos principais autores e estudos da música popular ou 

da sociologia da música da metade do século XX em diante.

Não se trataria, portanto, de infundir nos alunos gostos elitistas ou uma 

audição musical excludente e preconceituosa. Ao contrário, se buscaria com-

preender, dentro da escola, a função social da música no mundo atual, de 

modo a franquear suas experiências ao maior número possível de indivíduos 

e com a devida qualidade.

Entendo que a dificuldade inicialmente posta para o desenvolvimento das 

práticas de apreciação na escola ocorre pelo descompasso entre as mudan-

ças no panorama social e a presença da música na escola básica. Da escuta 

ampliada pelo advento do rádio (Eco, 2004) ao uso dos players eletrônicos 

e smartphones, muitos professores, para manter o controle da sala de aula, 

ignoram deliberadamente a presença das diferentes músicas nos meios digi-

tais – proibindo os dispositivos eletrônicos no ambiente escolar – ou procu-

ram controlar essas mudanças, apelando para a manutenção de uma tradição 

ou da herança da “música de antigamente”, que seria realmente boa (Gates, 

2009) para os alunos.

Os alunos também precisam de um espaço para as tomadas de decisão 

na escola e fora dela, quando estiverem transitando nos meios digitais, o que 

pode ser feito não apenas na escolha dos gêneros musicais, mas também nas 

escolhas do que se torna fundamental abordar: quais características chamam 

mais a atenção dos sujeitos, como estas características são percebidas, trans-
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mitidas, veiculadas, compartilhadas, renovadas ou abandonadas em certos 

períodos ou até definitivamente.

Debater as relações entre música e tecnologias na escola lançaria luz sobre 

múltiplos aspectos. Graça Palheiros (2006) ressalta que uma abordagem mul-

tidisciplinar da apreciação musical é fundamental a esta compreensão atual. 

Sublinha, inclusive, as diferenças da apreciação recente com relação à quase 

totalidade dos momentos históricos anteriores: ouvir música sempre foi uma 

atividade grupal, seja durante as manifestações rituais ou na aparente passi-

vidade da audiência dos concertos de música de tradição orquestral, em opo-

sição ao individualismo típico do smartphone e players portáteis com fones 

de ouvido. Falar de apreciação, portanto, é emergir os múltiplos contextos e 

funções que esta pode assumir na escola e nos ambientes virtuais, bem como 

as mudanças que se observam neste início de século XXI.

Desenvolvendo um percurso na escola

A diversidade e a perspectiva multicultural de uma escola igualitária, 

imersa nos meios digitais e nas redes sociais, podem ser equacionadas por 

meio deste estudo de variados gêneros. Escolas públicas como a canadense 

(Warwick, 2000) ou a australiana (Dunbar-Hall; Gibson, 2000) são exemplos 

de como os países são – às vezes forçosamente – obrigados a lidar com a 

diversidade étnica, cultural e musical e recorrer a estratégias que abarquem a 

formação do público heterogêneo ao qual estão submetidas suas redes escola-

res. Brasil e Portugal igualmente têm de fazê-lo. E isso nem é particularmente 

recente, diga-se. Quando olhamos para o cenário brasileiro, como exemplo, 

percebemos que a concepção musical de índios, africanos e europeus (Cas-

tagna, 2010; Monteiro, 2010) também foi negociada, com maior ou menor 

ênfase, nos períodos colonial ou imperial, alternando elementos de autopre-

servação ou segregação, mas, pelo que se observa na literatura, quase sempre 

se promoveu uma ideia dos gôuts réunis à brasileira, quer na academia, quer 

nos salões e locais de concerto e, mais tardiamente, na escola.

A ênfase que costumo aplicar na apreciação musical dos adolescentes e 

jovens dentro da escola é a abordagem por meio dos suportes multimídia, 
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que se justifica pela transversalidade desta temática. De acordo com Jacques 

Gonnet, as mídias “tocam todos os assuntos e são, então, particularmente 

interessantes em termos de conhecimentos. Além disso, elas induzem a um 

interesse e a comportamentos que perturbam o quadro habitual” (Gonnet, 

2004, pp. 87-88) de currículos rígidos e esquemas pedagógicos herméticos. 

Estas multimídias seriam também um fator de integração escolar para Gon-

net (2004). Em suas considerações, sua abordagem seria um pretexto para 

resgatar o que seria uma “verdadeira dimensão da escola, de atendimento 

ao aluno-sujeito, e assim superar o caráter artificial de uma escola da qual se 

espera que aprenda cada vez mais, que está à deriva de sentido e é pouco 

hábil para tratar seus excluídos” (Gonnet, 2004, p. 87).

Sob esta perspectiva analiso, como exemplo, a nuvem de gêneros obtida 

do website criado em 2013 pelo engenheiro Gleen McDonald e sua equipe, 

“Every noise at once” (2015), que aplica um algoritmo específico para catego-

rizar cerca de 1500 gêneros encontrados nas listas do Spotify. Ela representa 

bem – e visualmente – a variedade à qual estamos submetidos no momento 

atual:

Figura 1. Tag cloud gerada pelo algoritmo que analisa  

gêneros musicais no website “Every noise at once”.

Fonte: McDonald (2015).

Como se observa na figura, os gêneros mais amplos do discurso musical, 

como o rock, são representados em nuvens de palavras, em que cada uma 
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delas representa um gênero derivado, como garage punk, indie rock ou axé, 

apresentando em alguns casos indicações dos territórios em que são produzi-

dos, o que certamente colaboraria para a identificação de determinadas carac-

terísticas musicais presentes, como swedish indie rock, canadian indie ou UK 

post-punk. Ao rolar a barra de navegação no navegador, é possível visualizar 

várias páginas repletas de links para cada um desses gêneros. Cada palavra 

traz um exemplo em áudio, além de possibilitar que se organizem os gêne-

ros em listas e se obtenha acesso a um pequeno verbete sobre o escolhido. 

O site permite ao usuário organizar e receber playlists por meio do Spotify, 

aplicando filtros aos gêneros por meio de organizadores como “popularidade, 

emergência, juventude, engajamento” (McDonald, 2015), entre outros, e ofe-

recendo explicações curtas sobre os principais artistas, a história e a organi-

zação desses gêneros por diferentes meios, em infográficos como o que se 

segue, demonstrando uma história regressiva destes gêneros.

Figura 2. Um infográfico interativo sobre a história  

da música organizada por gêneros.

Fonte: McDonald (2015).

Outra possibilidade do website é a de organizar os gêneros por país de 

origem, em um mapeamento geográfico que identificaria a localidade mais 

representativa, o berço de cada gênero.
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Figura 3. Tag cloud demonstrando a organização dos gêneros musicais por país.

Fonte: Mcdonald (2015).

O exemplo do Every noise at once configura de modo exato as caracterís-

ticas da circulação da música atual listadas por Tim Blanning (2011): diver-

sidade, pois reúne milhares de exemplos de gêneros musicais em um único 

espaço virtual; acessibilidade, portabilidade e onipresença, por intermédio 

da navegação livre e fácil acesso às gravações, que podem ser acessadas em 

computadores e dispositivos móveis, em qualquer local e ocasião. Oferece-

-nos também uma perspectiva de como os indivíduos, incluindo as crianças e 

jovens, podem transitar entre diferentes gêneros musicais com o auxílio das 

mídias disponíveis.

A discussão sobre as distorções e limitações da plataforma não cabe neste 

momento, apresentando-se como uma oportunidade próxima de pesquisa. 

Entretanto, apresentá-la serve, por ora, para demonstrar a ambição de seus 

criadores em mapear os gêneros musicais de todo o mundo, reunindo-os em 

uma Torre de Babel online.

Tomando este exemplo do âmbito da internet, que dadas as facilida-

des oferecidas para o consumo de música por download e streaming se 

apresenta como o berço dos sucessos vãos e da efemeridade, reconheço 

também o mecanismo catalisador de uma gigantesca comunidade que se 

reúne em redes sociais, websites e plataformas virtuais para apreciar e 

debater os mesmos tipos de música. Discutir esses mecanismos com os 
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alunos pode auxiliá-los a ultrapassar a ideia de uma apreciação musical 

calcada exclusivamente nos aspectos técnicos e na descrição de materiais 

sonoros, para uma modalidade de escuta orientada para um sentido mais 

amplo, que consideraria não somente os sons e os recursos musicais 

dispostos na audição imediata da obra, mas também fatores exteriores 

que influenciaram sua produção e apreciação. Também ajudaria a dis-

sipar uma possível ingenuidade dos ouvintes quanto aos processos de 

produção, divulgação e fruição desses produtos, inseridos na moderna 

indústria cultural.

Ao isolar elementos reconhecíveis dos gêneros musicais em paralelo às 

mídias, será possível empregá-los como pontos de partida para desenvolver 

atividades de apreciação estruturadas em sala de aula, apoiadas por outras 

atividades educacionais correlatas. Barbara Lewis e Charles Schmidt (1991) 

sintetizam com propriedade que

�o formato usual numa aula de apreciação é frequentemente alguma combinação 

de palestra, discussão e audição realizadas enquanto os alunos sentam quietos. 

Alternativamente, seria possível, para alguns alunos, que o acompanhamento da 

música com uma resposta física ou o exercício da imaginação enquanto escutas-

sem pudesse integrar-se à experiência. Respostas físicas à música poderiam incluir 

a dança, movimentos criativos, ou simplesmente a marcação dos tempos com os 

pés. Atividades que permitam aos alunos formar associações ou imagens mentais 

enquanto escutam poderiam incluir desenhos para descrever o estado de humor 

evocado pela música ou a dramatização de seu conteúdo programático (Lewis; 

Schmidt, 1991, p. 319, tradução nossa).

Neste caso, não apenas os elementos dialógicos como debates, rodas de 

conversa, entrevistas, que são comumente empregados junto aos alunos, 

mas também as associações às atividades de criação e execução musical 

são úteis para obter respostas do público quanto ao domínio dos gêneros.

Por isso, destaco a seguir alguns aspectos sobre o emprego escolar dos 

gêneros musicais e suas atividades de apreciação mediadas e suportadas 

por tecnologias, como pontos relevantes para a reflexão pelo professor ou 

pesquisador.
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a) Conforme nos ensina Don Sebesky (1984, p. 4), em qualquer ponto de 

uma peça musical existem elementos que são mais importantes que outros, 

tornando-se o centro do foco de nossa escuta. Dentro dos gêneros musicais 

que selecionamos, estes elementos podem ser um vocalista ou instrumento 

solista, uma sessão de metais ou cordas ou até uma orquestra inteira em uma 

seção da peça. O ouvido humano seria capaz de assimilar e reconhecer graus 

de importância entre esses vários elementos separados pela escuta. O trabalho 

do professor é auxiliar os alunos a direcionarem sua apreciação a esses ele-

mentos musicais fundamentais que optou por destacar. Demonstrar relações 

entre diferentes materiais ou entre as diferentes seções de uma mesma peça 

musical por meio de elementos drasticamente contrastantes, como seções 

com dinâmicas opostas, alterações na tonalidade ou no andamento da peça, 

pode facilitar o contato inicial;

b) O grau de familiaridade do ouvinte com os materiais escolhidos acaba 

por ser relevante na perspectiva da apreciação na escola. Nas aulas, é preciso 

equilibrar familiaridade e novidade. Sloboda (2008) apontava que muitos dos 

estudos sobre a percepção da música eram baseados em pequenos eventos 

isolados, em que o ouvinte era exposto a trechos que jamais ouviu. A familia-

ridade precisa ser um dos aspectos reforçados na construção desta apreciação 

musical escolar, especialmente ao considerar que a maioria dos ouvintes com-

petentes certamente teve a oportunidade de conviver com as peças musicais 

por eles reconhecidas durante anos.

Se os alunos da educação básica relacionarem suas experiências de escuta 

aos eventos anteriores de sua vida, às experiências sensoriais obtidas em casa, 

nos ambientes virtuais ou entre os amigos da mesma idade, o professor pode 

empregar essas janelas de oportunidade. Ao ultrapassar o solfejo ou a edu-

cação do ouvido em bases tradicionais, destinadas à escuta apenas das obras 

primas da música de concerto e à discriminação de alturas ou intensidades, 

o professor assumirá o (bom) risco de ter sua aula inundada por todo tipo 

de música. É uma oportunidade e tanto, especialmente quando os alunos, 

nos dias em que vivemos, anseiam por certo tipo de protagonismo que talvez 

nem saibam nomear, e é facilmente identificável nestas práticas escolares: os 

alunos levam seu repertório para a sala de aula, escutam as peças trazidas 

por todos, opinam e criticam sobre o que estão ouvindo, reparam nas seme-
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lhanças e diferenças entre elas, informam-se e vasculham as redes online em 

busca de novas descobertas, compartilhando-as e explorando-as dentro e fora 

do ambiente escolar.

c) Que se parta sempre da exploração ativa dos elementos identificados 

por meio da apreciação, para que daí se especifiquem as relações com os 

pontos mais importantes dos gêneros musicais: ao identificar padrões rítmicos 

recorrentes, determinados gestos vocais e instrumentais, uma instrumentação 

específica ou formação vocal característica, timbres, formatos de gravação 

ou edição próprios, elementos de comportamento dos produtores, relações 

sociais e históricas, a reprodução ou improvisação sobre o material fatalmente 

será feita pelos alunos.

d) A literatura musical pode e deve ser valorada na escola: a armadilha de 

tratar toda a produção musical indistintamente não pode ser admitida pelo 

professor que tenha uma perspectiva minimamente honesta de abordar seus 

alunos. Escolher o que preservar ou o que descartar sempre será uma opção 

estética e política, dentro das decisões pedagógicas do professor. Podemos 

lembrar como alguns compositores hoje consagrados, como Johann Sebas-

tian Bach (1685-1750), foram praticamente esquecidos por séculos após sua 

morte, sendo resgatados anos depois por algum compositor ou estudioso 

que reconheceu o valor de retomá-lo em suas composições, entre seus alu-

nos, nos seus escritos de crítica ou análise musical. O professor pode, por-

tanto, apoiar-se sobre os cânones, inclusive da música popular – o que será 

útil ao docente menos familiarizado com o gênero escolhido ou um tipo de 

repertório em particular.

Este apoio será aproveitável, especialmente ao se considerar que os gêne-

ros musicais não são entidades estáveis, mas mutáveis, em larga escala. Ao 

sugerir que o professor não se atenha apenas às suas preferências mais ime-

diatas, não estou descartando a função e o peso que o gosto pessoal do pro-

fessor assume na estruturação de suas primeiras atividades.

e) Abandonar preconceitos e reduções simplistas sobre as preferências 

musicais dos indivíduos – como a suposição de que o aluno de escola perifé-

rica deve apreciar preferencialmente certos gêneros.

f) Com a finalidade de avaliar o processo escolar, uma opção é registrar 

as atividades em vídeo, áudio, por meio de documentos de processo, depoi-
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mentos dos alunos. Esses registros devem ser publicados pelo professor, entre 

suas turmas, por meio de arquivos online ou mesmo na gravação de mídias 

físicas para os participantes. É também uma maneira de divulgar as produ-

ções, após uma curadoria exercida pelos próprios alunos e o professor, por 

meio de canais de vídeos na internet ou compartilhando arquivos em redes 

sociais privadas, atendidos a legislação escolar vigente e o desejo dos alunos.

Para avaliar os aspectos tratados na apreciação dos gêneros musicais, é pos-

sível formular um misto de debates coletivos e questionamentos individuais, 

formatados da maneira que o professor considerar mais adequada (relatos de 

experiência, debates por pequenos e grandes grupos, questionários aplicados, 

análise da produção musical realizada em classe), sobre aspectos observados 

durante todo o percurso educacional, tais como:

•	� Procedimentos criativos baseados em organização sonora – composi-

ção, improvisação e produção musical – assistida pelo uso das mídias 

em classe. Os recursos foram efetivamente empregados nestas ativida-

des? Influenciaram ou modificaram diretamente a apreciação, criação ou 

improvisação musical?

•	� É possível fazer uma avaliação dos resultados musicais destas ativida-

des? Os critérios de Keith Swanwick (2003, 2014) são um ponto de 

apoio para esta análise.

•	� As experimentações realizadas na escola permitem ultrapassar a infor-

mação sobre biografia ou a história da música, ou a mera reprodução 

automática, para uma aquisição de habilidades e conhecimentos musi-

cais que inclua questões sobre o que a música significou para o ouvinte, 

para o executante ou o criador destas obras?

•	� Qual foi o envolvimento pessoal de cada aluno com estas atividades?

•	� Quais conhecimentos sobre os gêneros musicais e habilidades de apre-

ciação se destacam como mais importantes em sua aprendizagem?

•	� Quanto aos gêneros musicais, de acordo com as pesquisas realizadas em 

sala de aula, os alunos reconheceram suas principais características? 

•	� Quais foram os elementos facilitadores do trabalho proposto? Quais 

foram as dificuldades? O que poderia ser trabalhado de forma diferente 

ou retomado em outras etapas de apreciação (See, 2016)?
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Trata-se, finalmente, de uma atividade que poderia diminuir as desigual-

dades verificadas entre alunos na escola básica – apontadas em avaliações 

de larga escala, por exemplo – ou em outras etapas da educação (Bourdieu; 

Passeron, 2015), sob o aspecto de seu capital cultural. Afinal, a capacidade 

de transitar com desenvoltura entre diferentes gêneros musicais dependeria 

diretamente, como acertadamente notaram Pierre Bourdieu e Jean-Claude 

Passeron (2015), das condições socioeconômicas e de um entorno familiar 

que lhes permitam o acesso ao teatro ou aos concertos, enquanto os alunos 

oriundos de famílias menos favorecidas percorreriam um processo de acul-

turação e aprendizagem mais árduo e extenso, uma vez que não se situam 

próximos às manifestações concretas das Artes desde a infância. Se a escola 

puder contribuir para a redução dessas desigualdades por meio de ativida-

des de apreciação estruturadas em sala de aula, nos espaços virtuais e apa-

relhos culturais disponíveis, por certo, colaboraria no papel designado por 

Bourdieu e Passeron (2015, p. 101) de sua finalidade democratizadora das 

aprendizagens.

Considerações finais

Finalmente, considero que a escola deveria ter especial interesse em mul-

tiplicar as experiências valorizadoras de uma cultura musical e do uso das 

mídias. O desenvolvimento escolar da música, sob o aspecto de suas inte-

rações midiatizadas, permitirá relações menos cristalizadas dos alunos com 

as tecnologias digitais e um ponto de apoio útil ao professor ao lidar com a 

música, possibilitando o desenvolvimento dos conhecimentos e habilidades 

que a experiência da escuta de um repertório novo pode proporcionar, auxi-

liando os alunos no contato com gêneros musicais que não são familiares ou 

na redescoberta e aprofundamento de obras anteriormente apreciadas.

Ressalto que o professor precisará manter um estado de adaptabilidade 

em seus objetivos educacionais: não se trata de “catequizar” alunos em favor 

de suas próprias preferências, mas de oferecer possibilidades de acesso, vias 

para a ampliação de um repertório que, a despeito de todas as facilidades das 

ferramentas de informação e comunicação hoje disponíveis, ainda permanece 
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restrito ou pouco acessível a uma parcela significativa dos alunos nas escolas 

públicas, centrais ou periféricas.

O professor poderá organizar as atividades educacionais, sobre qualquer 

gênero, em torno de unidades de trabalho conectadas aos descritores sugeri-

dos pelos currículos formais ou de modo razoavelmente independente, agru-

pando-as por meio de sequências didáticas, projetos integradores, ciclos de 

debates, trocas de arquivos musicais com críticas e comentários registrados, 

entre outras estratégias possíveis. 

Entendo que este trabalho pode ser desenvolvido em coexistência com 

outras propostas de educação em Arte, Tecnologias e do ensino de linguagens 

na escola, com notável ganho aos alunos na constituição de conhecimentos 

sobre essas temáticas e com o incremento de suas habilidades de acesso e 

trânsito aos múltiplos territórios exploráveis.
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